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A
pós o ataque hacker aos sis-
temas do Ministério da Saú-
de, incluindo a plataforma do 
Conecte SUS, que tirou o apli-

cativo do ar, o governo adiou por uma 
semana os efeitos da portaria que 
exigiria o comprovante de vacinação 
contra a covid-19 ou uma quarente-
na de cinco dias a viajantes vindos do 
exterior que não foram imunizados, 
sejam residentes no Brasil, sejam tu-
ristas. No site do ministério, o invasor 
avisou que 50 terabyte de dados foram 
copiados. O ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, garante que não haverá 
perda dos dados, pois há backup (có-
pia) das informações na pasta.

O mais estranho, porém, é o ataque 
ter ocorrido na véspera da vigência da 
portaria, dispondo sobre o certificado 
de vacinação, uma medida que, desde 
sempre, desagrada ao presidente Jair 
Bolsonaro. Agentes da Polícia Federal 
e integrantes do governo suspeitam 
de que tem algo de ativismo, com viés 
ideológico, por trás do ataque a Conec-
te SUS, considerando que apoiadores 
do chefe do Executivo se somam aos 
negacionistas dos efeitos positivos da 
vacina e tentam, pelas redes sociais, 
desacreditar a ciência e as orientações 
da medicina. Em entrevista, no fim da 
tarde, o secretário executivo do pas-
ta, Rodrigo Cruz, disse que somente a 
plataforma da vacinação contra a co-
vid-19 foi afetada. O fato reforça a sus-
peita de que há um viés negacionista 
nesse ato de violência.

Ressalte-se que o Palácio do Pla-
nalto foi, peremptoriamente, contrá-
rio ao passaporte e às barreiras sa-
nitárias nos aeroportos brasileiros, 
que impediriam a entrada no país 
de pessoas não vacinadas. Embora a 

Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) tenha defendido e rei-
teradas vezes alertado para o risco de 
nova onda da epidemia, o presidente 
resistiu e, muito a contragosto, acei-
tou o embargo de voos oriundos da 
África do Sul e de outras nações vizi-
nhas, onde foi identificada a circula-
ção da variante ômicron.

Independentemente da motivação 
ou dos interesses que levaram à inva-
são à página do Ministério da Saúde, 
fica claro que há fragilidades a serem 
corrigidas. Em tempos de tanta evolu-
ção tecnológica, perdeu sentido qual-
quer vulnerabilidade cibernética que 
permita o acesso aos dados dos brasi-
leiros pelos aventureiros ou oportunis-
tas de plantão, sobretudo em sistemas 
do poder público, com capacidade téc-
nica para garantir a segurança de todos 
os dados de interesse de usuários e da 
nação. A retirada da página do ar signi-
fica prejuízo às pessoas e, especialmen-
te, àquelas que têm necessidade de exi-
bir o seu cartão de vacinação ou acessar 
a outros dados, até então, guardados na 
plataforma do Conecte SUS.

Impõe-se ao governo uma revisão 
séria e profunda dos sistemas ciber-
néticos do Estado. Ontem, foi a Saú-
de, amanhã, poderão ser outros ór-
gãos que comprometem a segurança 
de toda a estrutura do poder público. 
Os cuidados do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) para blindar seus sistemas 
e garantir a lisura do processo eleito-
ral e privacidade dos dados são exem-
plos que, provavelmente, podem ser 
aplicados ao Executivo. Por que não? 
O acervo de informações, sob respon-
sabilidade do governo, exige proteção 
semelhante, senão mais rigorosa, pa-
ra a segurança de todos.

Fragilidade 
cibernética

Brasileirão sofre de “golfobia”
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O futebol brasileiro está ruim da ca-
beça e doente do pé. Desenvolve, faz 
tempo, uma enfermidade batizada aqui 
de “golfobia”. Há uma aversão em solo 
tupiniquim ao primeiro mandamento 
do esporte mais popular do mundo: co-
locar a bola na rede. Quem posa de di-
ferentão, ou seja, desenvolve antídotos 
ofensivos contra esse mal do século, é 
rapidamente canonizado ou condena-
do a ser expulso do paraíso da retranca. 

Digo isso com base em um diagnós-
tico que acabo de concluir. Pesquisei 
a média de gols do recém-encerrado 
Campeonato Brasileiro. Em seguida, 
comparei com a das sete principais ligas 
nacionais da Europa; e as outras nove 
da América do Sul. Dezessete no total. 
A nossa é inferior a todas elas.

A média de gols da Série A do Brasi-
leirão em 2021 é 2,22 por partida — 842 
bolas na rede em 380 jogos. O placar 
mais comum? 1 x 0. Aconteceu 59 vezes. 
Cada uma das 38 rodadas tem 10 due-
los. Logo, é como se todos os confron-
tos de seis jornadas terminassem com 
esse paupérrimo resultado. 

Isso diz muito sobre as ideias dos téc-
nicos empregados na elite. Joga-se por 
uma bola. Quando a meta é atingida, o 
time masoquista prefere sofrer à espe-
ra do apito final celebrado como título.    

E pensar que amávamos o gol. O ar-
rogante futebol brasileiro adorava criti-
car ligas europeias. Usava clichês do ti-
po: “O Campeonato Italiano é catenac-
cio, a terra da retranca”. Não caia nes-
sa balela. É um desserviço. A Serie A, 

apelido do principal torneio do País da 
Bota, foi a mais ofensiva na comparação 
que fiz entre as sete mais badaladas do 
Velho Continente. A média na tempora-
da 2020/2021 foi de 3,06 gols por jogo.  

Quantas vezes você ouviu alguém 
soltar que a Bundesliga, popular Cam-
peonato Alemão, é terra de robôs, jo-
gadores com cintura dura. A média de 
gols da última edição bateu 3,03. Famo-
sa por lapidar Romário e Ronaldo “Fe-
nômeno”, a Eredivisie, nome fantasia do 
Holandês, registrou 2,99 gols por parti-
da na temporada similar ao Brasileirão. 

Há quem menospreze a Ligue 1, o 
Francês, por considerá-lo extremamen-
te forte fisicamente. Lá, também, a mé-
dia de gols supera a nossa: 2,76. 

Tem quem caia na conversa fiada 
de que a Premier League ainda vive na 
era do “Kick and Rush” e dos chuveiri-
nhos. Fake! O Campeonato Inglês, para 
mim o melhor do mundo, registrou mé-
dia de 2,69 gols por partida. O Espanhol 
(2,51) e o Português (2,42) são os menos 
ofensivos dos sete. Mesmo assim, supe-
ram os vergonhosos 2,22 do Brasileirão.

As ligas nacionais da América do Sul 
jogam na cara da nossa sociedade a 
pobreza de gols Série A. Perdemos pa-
ra Bolívia (3,06), Equador (2,72), Vene-
zuela (2,68), Peru (2,67), Uruguai (2,53), 
Chile (2,51), Paraguai (2,47), Argentina 
(2,41) e Colômbia (2,30). 

O Brasileirão opera abaixo da linha 
da miséria em bolas na rede. Está po-
bre de marré deci. “Golfobia” se com-
bate com bola na rede. É grave a crise!
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Desejos

O ano de 2021 está chegan-
do ao final; muitas coisas boas 
aconteceram em nossas vidas, 
também passamos por mui-
tas coisas ruins e ainda esta-
mos passando por uma pande-
mia., mas resistiremos e vence-
remos, com fé em Deus. Que ve-
nha o ano de 2022. Esperamos 
que seja um ano sem coronaví-
rus, com muita fartura e pros-
peridades em todos os âmbi-
tos. Que venha com muita for-
ça e determinação, que toque 
nos corações de todos os seres 
humanos, valores, paz e respei-
to ao próximo. Que seja um ano 
de muitas realizações. Que as 
crianças nasçam fortes e sau-
dáveis. Que os adolescentes vi-
vam os seus momentos de ale-
grias e prazeres saudáveis. Que 
os jovens levem mais a sério os 
seus estudos, preocupados com 
os seus futuros. Que os homens 
amem e respeitem as suas es-
posas. Que as mulheres con-
quistem mais os seus espaços 
em todas as áreas na sociedade. 
Que os idosos sejam respeitados 
e tratados com amor pelos mais 
jovens. Que os corruptos desa-
pareçam das nossas vidas.

 » Evanildo Sales,

Brasília

Desafios 2022

Como leitor e assinante do 
Correio, fiquei estupefato ao ver 
que o seminário intitulado “De-
safios 2022”, originado de um 
bom propósito, democrático, não teve entre seus convidados 
nenhum representante do campo progressista e de esquerda. 
Tal fato, por si, já diminui a democracia propagada, mas con-
siderando também o fato de que é esse campo que desponta 
como favorito para as eleições presidenciais, o que o seminá-
rio demonstrou foi não ter procurado a relevância.Torço, sin-
ceramente, para que o “esquecimento” tenha sido um erro 
pontual, e não se torne uma prática permanente para um veí-
culo que diz prezar por um jornalismo plural e democrático.

 » Jackson Raimundo,

Brasília

Parece mentira

Acredito que a maioria da população brasileira está es-
tupefata com a anulação de inúmeras condenações de 
corruptos que foram condenados na Operação Lava-Ja-
to. O que não dá para entender é por que deixaram con-
denar para depois declarar  incompetente a Vara para jul-
gar. Eles estão voltando com a corda toda e pode-se espe-
rar que muitos vão chorar lágrimas de crocodilo, tentan-
do convencer o eleitorado de que foram inocentados e 
que vão pedir indenização por danos morais. Lá vai mais 

dinheiro do contribuinte. É o 
fim da picada. E tem mais: os 
juízes que condenaram os ca-
lhordas correm o risco de so-
frer sanções. Os “ladrões de ga-
linha” continuam trancafiados. 
Parece mentira.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari 

Conecte SUS

Os comentaristas, em relação 
ao suposto ataque de hackers ao 
sistema Conecte SUS, destacam 
a fragilidade dos meios digitais 
do governo. Ora! Sob tensa fra-
gilidade vive a sociedade brasi-
leira, quando o governante é um 
aliado incondicional da morte, 
da covid-19 e de tudo mais que 
pode antecipar a finitude da vi-
da. Pior é ver que um médico, 
que ocupa o Ministério da Saúde, 
passa a negar o juramento de Hi-
pócrates: “... A ninguém darei por 
comprazer, nem remédio mor-
tal nem um conselho que indu-
za à perda”. Mas, para agradar ao 
insano presidente, o ministro se 
torna aliado dos negacionistas. 
Causa náuseas ver um médico se 
vender a um governo que findará 
em 2022, sob as bençãos de Deus 
e para a alegria da nação.

 » Dagoberto Soares,

Sudoeste

Pessimismo

Diz uma pesquisa efetuada 
por renomado instituto que o 

eleitorado está majoritariamente pessimista em relação às 
próximas eleições gerais para presidente, senadores e depu-
tados: 20% representam a parcela de empedernidos otimis-
tas, mas 44% esperam o pior e 23% não têm expectativa al-
guma, não estão nem aí para a hora do Brasil. Na soma dos 
dois últimos grupos, temos quase 70% de enfadados. O da-
do é por si relevante e, por isso, digno de atenção, principal-
mente se levarmos em conta que esses zangados e indiferen-
tes não dão importância ao fato de que uma eleição é muito 
melhor que eleição nenhuma. Nem parece que 37 anos atrás 
o país se mobilizava todo pelo direito ao voto direto para pre-
sidente. Os números da pesquisa aparentemente são desani-
madores, embora em tudo e por tudo perfeitamente condi-
zentes com o rebuliço em curso, com os inúmeros candida-
tos ao Palácio do Planalto. Surpreendente e preocupante até 
seria se a amostra revelasse um eleitor feliz da vida, confian-
te na existência de um mundo muito melhor a partir de 2 de 
outubro de 2022, no caso de definição em primeiro turno, ou 
em 30/10, se houver segunda chamada. Em vez de lamentar, 
cumpre enxergar os pontos de luz nesse cenário sombrio, on-
de grassa o pessimismo, pode vir a vicejar o realismo e, com 
ele, uma posição mais rigorosa por parte do eleitorado. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras - DF

Gêmeas que dividem o mesmo 
noivo querem engravidar 
dele. Filhos serão irmãos-

primos ou primos-irmãos? 
José Matias-Pereira — Lago Sul  

Será mesmo que foi um hacker 
que invadiu o Conecte SUS? 
Neste governo antivacina e 

pró-morte, nada é crível.
Joaquim Honório — Asa Sul

Para agradar a uma minoria 
infame da população, que 
é sua eleitora, Bolsonaro 
diz “não” ao passaporte 

da vacinação. Prevalece o 
capricho da insanidade.

Adelaide Gonzaga — Núcleo Bandeirante

O procurador-geral da 
República exerce dupla função: 

um,a à frente do Ministério 
Público, e, outra, como 

advogado do clã bolsonaro. 
Bruno Vieira Maia — Taquari
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


